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▪ Pesquisar os processos históricos que levaram à criação do Instituto
Dona Escolástica Rosa, em atendimento ao legado do testamento de
João Octávio dos Santos (1830-1900) e, mantida exclusivamente com
a renda do seu patrimônio.

▪ Analisar o testamento registrado em 12 de dezembro de 1899,
contendo 5 páginas, teve como herdeira de parte dos seus bens a
Santa Casa de Misericórdia de Santos.

▪ Investigar o envolvimento benemérito de João Octávio dos Santos
com a Irmandade da Santa Casa de Santos, que fora provedor da
instituição algumas vezes entre 1875 e 1896.

▪ Pesquisar de que forma as disciplinas técnicas que nortearam os
estudos oferecidos pelo instituto Dona Escolástica Rosa ajudaram na
formação técnica de milhares de jovens que, por sua vez contribuíram
para o progresso da cidade.

Instituto Dona Escolástica Rosa, escola destinada à educação intelectual e
profissional de meninos pobres e órfãos em Santos, cidade portuária e
balneária no estado de São Paulo, foi construído em atendimento ao
legado do testamento de João Octávio dos Santos, um próspero
comerciante, nascido em 1830 em Santos, filho do conselheiro João Otávio
Nébias e da escrava Escolástica Rosa, que recebeu do seu pai o apoio
necessário nos estudos para adentrar ao mundo dos negócios.

Preocupado com o alto índice de orfandade na cidade de Santos, no final
do século XIX, João Octávio dos Santos (1830-1900) resolveu planejar um
instituto para atender a infância desvalida daquela época, sem distinção
de nacionalidade, em regime de internato. Desejou que, no mesmo
espaço, os meninos recebessem instrução escolar e profissional
necessárias para uma vida digna. Para isso, deixara expresso no
testamento que a entidade deveria ser construída, às expensas de sua
herança. O instituto foi construído segundo rígidos critérios de higiene
escolar e foi projetado pelo arquiteto Ramos de Azevedo. No primeiro
regulamento, de 1907, foram definidas orientações sobre o perfil e
atribuições dos docentes e funcionários. A inauguração ocorreu em
janeiro de 1908 e o Instituto funcionou nos moldes previstos no
testamento até 1933. Diretor, professores e alunos (1908). Fonte: Acervo da Biblioteca da Irmandade da Santa Casa de 

Misericórdia de Santos

A pesquisa envolve a revisão bibliográfica, o levantamento de fontes e a
análise documental. Analisar o regulamento da instituição, os aspectos
relacionados às políticas sociais, à urbanização de Santos, à construção do
edifício, à proposta educacional do Instituto e à sua trajetória no período.
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Além de suprir as necessidades desta demanda social, o instituto também
tinha o pressuposto de formar mão de obra especializada para atender as
necessidades econômicas da região.

Esse estudo, motiva inicialmente compreender os motivos pelos quais
João Octavio dos Santos fez o seu testamento registrando nele o seu
desejo em construir o Instituto, o interesse em compreender a proposta
pedagógica adotada no regimento do Instituto Escolástica Rosa e o quanto
o ser trabalhador qualificado formado por essa instituição, influenciou no
início do século XX nas transformações estruturais e no mercado de
trabalho na cidade de Santos.
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